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ENSAIO

    QUESTÕES 
DE DIGITALIDADE 

NA POESIA FEMININA 
VENEZUELANA 

CONTEMPORÂNEA
        Ariel Montes Lima  

INTRODUÇÃO

Da última vez em que me sentei a uma mesa para debater 

poéticas contemporâneas, me lembro de apresentar um trabalho a 

respeito da obra de Geoyelis S.S. Mendoza, poetiza venezuelana cuja 

obra forma parte do corpus de estudo do meu projeto de doutorado. 

Por ocasião, tratava-se de um evento voltado à literatura digital 

e aproveitei para falar-lhes que essa autora tem publicado no blog 

Poeticus, na Revista Kametsa (online) e em seu próprio Instagram 

(no qual há seus poemas e seu e-book). Disse-lhes, porém, que tenho 

certos receios a classificá-la como uma poeta do digital pelas razões que 

pretendo abordar ao longo deste ensaio. 

Com efeito, nesta senda, meu objetivo aqui é dissertar 

sobre questões de digitalidade na poética feminina da Venezuela 

contemporânea, especialmente abordando os seguintes tópicos: (i) a 

preterição da escrita física pela digital; (ii) os impactos da digitalidade; 
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(iii) o conteúdo veiculado na poesia digital das autoras abordadas 

(na minha pesquisa doutoral e nas demais pesquisas que tenho feito 

nessa área) e (iv) as apropriações do digital na poética de autoras 

venezuelanas. 

Para tanto, me valho de referenciais teóricos que articulam 

os estudos da digitalidade, a crítica literária e as perspectivas sobre 

literatura testemunhal (que norteiam minha hipótese enunciada à 

continuação) e, como eixo transversal, as leituras a respeito da história 

venezuelana contemporânea. 

Minha hipótese central é de que a poesia das autoras que 

estudo (Geoyelis Suset Sánchez Mendoza, Scarleth Cuesta e - mais 

recentemente – Sofía Vargas) possui teor testemunhal, se inserindo 

em uma tradição de autores que busca, no fazer poético, um ato de 

resistência contra uma ordem social opressora. A escolha, portanto, pelo 

meio digital, não se liga diretamente a preferências ou potencialidades 

estéticas, mas à facilidade de acesso e publicização de sua obra como 

manifesto político de desacordo com o status socialis vigente. 

DESENVOLVIMENTO

Creio que uma das primeiras perguntas que advenha à mente 

quando à leitura deste ensaio seja por que mulheres pobres de um país de 3º 

mundo escrevem no digital (e não publicam livros físicos)?

Com efeito, a cultura é financeira. Num país em que falta 

energia elétrica diariamente e o valor dos alimentos básicos ultrapassa 
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o salário-mínimo (Santos, 2026), publicar não é prioridade. É 

privilégio. Portanto, a escrita no digital é uma saída -irônica- na qual o 

sujeito oprimido se apropria do aparato que o oprime. Em semelhante 

ação, sua obra é publicada na mesma plataforma subsidiada, através 

das bigtechs, pelo sofrimento e pela exploração do homem. Então, a 

mesma plataforma se apropria vez mais uma do humano. E o humano, 

vez mais uma, da plataforma. Aqui, creio que me caiba fazer menção à 

Haraway (2000, p. 39-grifo meu) e ir em sua esteira, quando a autora 

afirma que 

[nós; quero dizer] o ciborgue está 
determinadamente comprometido com a 
parcialidade, a ironia e a perversidade. Ele 
é oposicionista, utópico e nada inocente. 
Não mais estruturado pela polaridade do 
público e do privado, o ciborgue define uma 
pólis tecnoló gica baseada, em parte, numa 
revolução das relações sociais do oikos – 
a unidade doméstica. Com o ciborgue, a 
natureza e a cultura são reestruturadas: uma 
não pode mais ser o objeto de apropriação ou 
de incorporação pela outra. Em um mundo 
de ciborgues, as relações para se construir 
totalidades a partir das respectivas partes, 
incluindo as da polaridade e da dominação 
hierárquica, são questionadas.
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Por essa mesma razão, pela permanência do resistir como algo 

do humano perante a máquina (de opressão?), é essencial que se estude, 

justamente, a obra de tais mulheres, pois sua voz fala desde um coletivo 

de vozes silenciadas. Trata-se de -como diz minha querida amiga Profa. 

Dra. Nilce Vieira Campos Ferreira- pensar a história desde baixo. 

À continuação, cabe ainda pensar quais os impactos da digitalidade 

na literatura? 

Em termos estéticos, há diversos movimentos distintos no ato 

de se ler um poema num livro e lê-lo em uma tela, por exemplo:

-Multimodalidade: a tela tem luz, distratores, propagandas, 

áudio, vídeo, hiperlinks etc.

-Interatividade: pode-se opinar, falar com a autora e ser 

respondido(a), elogiar ou criticar e mesmo denunciar. 

Ademais, a própria autoria pode agregar cores, efeitos e sons 

distintos a depender da liberdade da plataforma que emprega. No 

Instagram, por exemplo, pode-se alterar a cor do fundo e agregar 

música para gerar ambiência. Por exemplo, no poema que reproduzo 

à continuação de Mendoza:
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Imagem 01

Fonte: (7) Instagram  

Imagem 02

Fonte: (7) Instagram
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Além disso, há o impacto do acesso e da validação ao submeter-

se um poema a uma revista de peso como a Kametsa (que tem leitores 

e contribuintes de todo o mundo em diversas línguas). Digo: há 

reconhecimento dado à obra ali publicada, destacando a pessoa autora 

como um sujeito que se vale a pena ler. 

Devo citar ainda que a digitalidade permite um alcance mais 

rápido à obra literária (a0 tempo de um compartilhar), pois prescinde 

de uma fisicalidade em seu suporte. Fora isso, há a facilidade de escrita 

e publicação, pois uma autora como Mendoza, Cuesta ou Vargas pode, 

simplesmente, tendo um celular e internet, publicar um poema em 

seu Instagram e enviá-lo a quem deseje. 

Evidentemente, não ignoro o fato de que haja todo um 

imbróglio envolvendo a dinâmica de distribuição e acesso a conteúdos 

de distintas ordens a depender do funcionamento algorítmico, que 

corrobora para a criação de “bolhas” digitais. Mas -pensando apenas no 

fazer literário- o digital ainda oferece um terreno mais fértil do que o 

papel, sobretudo, economicamente. 

Enfim, convém perguntar ainda o que ou, melhor, sobre o que 

escrevem estas mulheres que faça valer as palavras que lhes dedico?

É uma questão complexa, sem dúvida. Porém, podê-las-

ia reunir sob o epíteto de poetisas da dor e, a partir daí, pensar uma 

classificação.

Primeiramente, Scarleth Cuesta, primeira autora aqui 

estudada, é colombo-venezuelana, residente na Colômbia.  
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Licenciada em Psicologia pela Universidade de La Guajira, 

sus formação acadêmica é permeada por uma escrita que dialoga 

constantemente entre a análise psicológica e a exploração poética 

da condição humana. Sua obra fala de ausência, violência e luta.  

Nas palavras da autora, 

Su poesía se nutre de la exploración 
del dolor, la territorialidad y la 
emocionalidad como vías de acceso a 
lo fundamentalmente humano. En su 
obra dialogan influencias de Edgar Allan 
Poe, Alejandra Pizarnik, Sylvia Plath, 
Isabel Allende y la tradición poética 
que visibiliza la angustia existencial y la 
violencia lírica como acto de resistencia. 
Su escritura revindica lo cotidiano, lo 
vulnerable y lo natural como espacios de 
significación política y subjetiva (Cuesta, 
2026, s.n.).

Geoyelis Mendoza é residente em Zulia, estado fronteiriço 

da Venezuela. Trata-se de uma jovem extremamente culta e de uma 

visão marcada pela ausência e pela aniquilação desesperançosa 

de quem vive no osso a dureza de ser mulher latina em um país 

convulsionado pelas crises que atravessa. Segundo a autora, 

Encuentro mi inspiración en el 
pensamiento de filósofos como Albert 
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Camus, Franz Kafka y Friedrich Nietzsche, 
además de recibir la influencia literaria de 
poetas como Idea Vilariño, Alejandra Pizarnik 
y Sylvia Plath.
‎A través de la poesía confesional y existencial, 
busco profundizar en el sufrimiento, el dolor, 
la pérdida y el cuestionamiento, explorando 
todas aquellas emociones que nos otorgan 
nuestra esencia humana (Mendoza, 2026, 
s.n.). 

Finalmente, Sofía Vargas é também residente na Venezuela 

proveniente do estado de Aragua. Nasceu na cidade de Maracay em 

uma família de músicos (Vargas, 2026, s.n.). Trata-se também e uma 

jovem mulher cuja poética fala diretamente à denúncia e ao sofrimento 

da gente latina. 

Suas obras, reunidas, me parecem formar um tríptico de 

escritoras que, mediante seus testemunhos da barbárie, se recusam à 

violência que o mundo impõe sobre seus corpos. 

Por fim, indago como elas se apropriam do digital?

Não creio, sinceramente, que, caso tivessem recursos 

suficientes para publicar em abundantes livros físicos, assim o fizessem 

abandonando o digital por completo. Contudo, tampouco me parece 

que escrevam e publiquem em meios tão precários, posto que o   índice   

de   inatividade   e   indisponibilidade   técnica presente no meio 

digital revela a fragilidade de tal ambiente (Cf. Lima, 2026), posto que 

o digital é essencialmente volúvel e insubstancial, simplesmente por 

mero desejo. 
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Quando digo, pois, que o que fazem é poesia testemunhal, digo 

que -nas palavras de Agambem (2008)- o que fazem é escrever para não 

morrer. Que escrevem como um ato ético de denúncia e de colocação 

em uma linguagem o que configura vivências inenarráveis. Para sustentar 

o que digo, apresento dois poemas adiante; um de Cuesta (2024, s.n.) 

e um de Vargas (2026, s.n.), autoras cuja obra conflui em um caminho 

poético de ausências e resistências contínuas: 

MUJER VENEZOLANA

Anónimas estrategas sigilosas,
libertadoras de libertadores,
bordadoras del camino hacia la libertad.
Ovarios no temen a los horrores de la guerra.
Espada en llamas que avanza.
Cual río embravecido la Batería de Mujeres:
reverberando en el grito de una sola voz,
en búsqueda del obsequio del suelo patrio…
derramando la sangre
que alimentó esta tierra fértil.
La flor de fuego
florece en la adversidad.
Irreverente
rompe el pavimento.
Hermosa como una rosa,
con espinas para defenderse.
Eres la primavera
metida en un frasco de carne y huesos.
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El rojo se agiganta,
corrió como avalancha.
Hoy la bandera una mujer la alza:
¡Vuela como ave libre,
las nubes alcanza!
Eres magma ardiente,
eres relámpago del Catatumbo,
eres el caudal de agua inagotable,
eres puma de la selva,
eres sabana,
eres cordillera,
eres nieve del pico Bolívar,
eres luna en noche oscura.
¡Con tus alpargatas de oro
marcas el ritmo del joropo,
eres la voz más recia en un contrapunteo!
Tu sazón es un tesoro.

Fonte: Vargas (2026, s.n.)

GRIETAS

Me acostumbré a vivir amarga,
sin azúcar o endulzada con Stevia
sin luces, en un cuarto vacío
acompañando a mi propia soledad,
abrazando a mi almohada buscando en ella un
poco de humanidad.
Me acostumbré a vivir indiferente
sin querer
sin esperar más…
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Me acostumbré a vivir
enamorada del silencio
triste
sin esperanza.
Un día me acostumbré a vivir así
solo así… sin razón escondida
o eso pensé,
hasta que un latir ausente desmoronándose
en mi pecho
me hizo despertar moribunda,
con escasas fuerzas me acerqué y susurré:
«Domable corazón de tierra
tú que te deshaces como la arena,
te deslizas y te rompes,
pero siempre regresas a tu sólido arcillaje.
Moldéate como plastilina,
regresa a lo que fuiste,
une tus piezas como puzle
y muéstrame tu verdadera esencia.
Sé que estás ahí,
esperando
la reconstrucción de tus cimientos»

Fonte: Cuesta (2024, s.n.) 

Como se pode notar, tanto em níveis temáticos como em 

termos de escolha lexical e procedimentalização da lírica (como uso 

de repetições, sinestesias e metáforas visuais) os textos remetem a 

vivências de opressão, violência e adversidade. Vivências estas que 

adquirem -ao que indicam as evidências- caráter político e social a 
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partir de sua transposição à linguagem poética, pensando, assim, o 

fazer poético a partir da perspectiva de Iser (1996). 

Assim, o digital é -e que me perdoem os teóricos de semelhante 

campo- um dos meios disponíveis para se escrever e que, caso fossem 

outros os termos em que se encontram, outra seria sua materialidade 

(como foram com as mantilhas no Chile de Pinochet e os testemunhos 

escritos pelos sobreviventes de Auschwitz) sem que se alterasse 

substancialmente o texto propriamente escrito e, como o que faço são 

essencialmente estudos literários, é sobre o texto que me debruço. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste ensaio procurei discutir alguns dos problemas 

norteadores de minha pesquisa com literatura venezuelana digital 

de autoria feminina na contemporaneidade.  Ao longo do trabalho, 

busquei defender a hipótese norteadora de minha pesquisa, segundo a 

qual as apropriações do digital realizadas pelas autoras em questão se 

relacionam mais com um gesto de resistência política do que com uma 

experimentação artística formal. 

Ademais, sublinho que este ensaio, como obra inacabada, não 

se pretende a uma abordagem totalizante sobre o tema, mas lançar 

mão a alguns conceitos e considerações que julgo pertinentes às 

idiossincrasias da poética venezuelana pensada pelas mulheres de baixo 

no curso da história. 
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